
"8« alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, tambeui o filho 
da Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos anjos. 

J e s u s 

MA oormas da opinião 
sempre foi apreciada <n-
tre os homens, por haver 
mérito em nfrontar péfl-
gos, peraegttiçÕes, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem «3o teme confes-
sar idéas, que não são 
confessados por lod» a 
gente". (Kardee) 
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duvida tais inconvenientes são 
em grande parte determinados 
pelas imperfeitas condições de 
transmissão, ou de possessão 

O caso eitraordinario de sido um modesto mestre esco- mediúnica; c assim sendo, de-
identidade a que no artigo an- la deu diversas informações rc- ve-se concluir que na cincuns-
terior me reteri, foi originaria- iativas á pequena vila cm que tancia dc Mr. Hacking nlo se 
mente publicada em diversos havia vivido e á escola em que revelaram lacunas nem erros e 
números da revista inglesa: havia lecionado. Daí uns aias nc01 esforços penosos dc recor-
"The Two Worlds" e em se- o Snr Harrison Barwcll, -qut dação porque o fenomeno da 
guida reunido em um folheto também fazia parte do grupo "possessão mediúnica" foi mais 
dc cincoenta paginas, sob o encontrou casualmente o Ma- perfeito do auç costuma ser. 
titulo: "The spirit return of jor P. e sua senhora tendo sido "Todavia tal explicação não 
Mr. Hacking" (A volta do es- esta ulti-na nascida na mesma dissipa inteiramente o mistério, 
pirito de Mr. Hacking). cidade referida pelo espirito rendo-sc cm conta a quantída 

Ernesto Bozzano se ocupou comunicante, isto é, a cidade de excccional de lembranças mi-
longamente desse caso nas pa- de Bury. Convidado, o casal nuciosissimas e longínquas evo-
ginas da revista Lucc e Ombra, não se recusou a comparecer cad»s pelo espirito comunican-
fazendo ressaltar com a sua pro- á$ sessões. Entre a senhora P,ma- te; circumstancia que apresenta 
funda penetração cientifica c trona ji de idade um tanto analogia not-ibHisnma com os 
filosofica todos os lados interes- avançada, e o espirito como* fenómenos dç recordações cou-
santes do importante fato. nicante travaram-se cm sessões seguidas nas eapcriencia ipm>-
Finalmentc esses seus escritos sucessivas diversos diálogos vi- ticas (retroaçáo da memoria), 
foram reunidos juntamente com vos, interessantes, sobre assun- Com base nas quais sc derjioiK-
outras monografias, sob o titulo tos diversos todos referentes á trou que a t/u morta finiohh 
"DI UN DEFUNTO CHE pequena cidade dc Bury no yi(.n não é senão uma iruig-
TUTTO RICORDA", em uma tempo em que li moraram os nificante fração de uma memo-
peuuera brochura intitulada: dois interlocutores. E dos fatos ria integrai existente em r»-
INDAG1NI SULLE MANIFES- que serviram de objeto is con- udo latente nos recessos da 
TAZIONI SUPERNORM ALI', versações todos eles foram de subconsciencia humana." 
(editada pela "TipograÉa'"DAN- absoluta autenticidade, sem o "Jsto posto, observo que o 
Te" Cíttá Della Picve, UM- menor equivoco por parte do caso de Mr. Hacking induz a 
BRIA ITALIA, preço i j liras espiritr» comunicante. presuinir-se algo de idêntico 

mais o porte). Eis em pequenis- E dentre esses fatos, treten- para as recordações dc acon-
simo resumo: O caso desenvol- los i: poucos «o todo, mui- tecirnentos terrenos em ambier.-
Veu-se em uma série de sessões tos deles eram completamente te spiritual; equivale dizer-se 
realizadas no ano de 1912 na desconhecidos por todos o» pre- que da mesma maneira com 
séde da "Society for Psychical sentes inclusive pela senhora P. qUC a memoria fisiológica ter-
Research" da cidade dc Shef- e para sua verificacio foi nrces- r f n a conserva somente a recor-
fidd, Inglaterra, da qual é pre« sario o concurso dc outras pes- dação dos acontecimentos úteis 
sidente o Reverendo F. Ballard, soas a quem os interessados se á existência incarnada, deixan-

Na quinta sessão do grupo dirigiram por carta para o com- do na subconsciencia as recór-
upareceu « espirito do Rev. pleto eluadamento da questão, dações integrais praticamente 
Calder que disseque havia si- Sinto imensamente não poder inúteis a acumulativa*; dc on-
do o professor principal da ci- reproduzir os casos cm questão, dc, apesar de tudo, em circums-
dade de Chesterfield pelo espa- pela exiguidade de espaço dc tancias especiais, elas emergem 
ço de 2t anos; depois reitor aue posso dispôr. Termino tra- e m toda a sua perfeição mara-
durante 31 anos em Winger- auzindo o seguinte final, bas- vilhosa, assim acontecerá para a 
won. unte elucidativo, das notas de a memoria espiritual, » qual 

Os espiritualistas ingleses re- Bozzano: 'isto posto, (a trans- normalmente conservará to-
cordam-se perfeitamente que missão de nomes proprios por roe?,te as recordações dos acon-
um notável bispo da igreja an- personalidades sommbulicas) to- lecimentos terrenos, nas suas 
glicana repreendeu severamente nu) justificar-se o fato de não grandes linhas construtivas, rc-
o rcv. Vale Owen, que, o ncv. existir ul dificuldade no caso legando para uma sorte de sub-
Station Moses, um notável me- em exame? Provavelmente a consciência espiritual a memo-
dium, por haver permitido a solução da questão deve enccn- ria integral dos proprios acon-
Sir Conan Doyle fazer uma trar-se na circumstancia de que rccimenios; daí, da mesma ma-
çon ferenda sobre espiritismo na comunicação do espirito Hack- nciI-a como acontece na cxis-
igreja de Oxford. Pois bem, ing se verihcava em condições tmeia incarnada existirão enti-
este bispo havia sido aluno do de "possessão mediúnica"; pelo dades espirituais ma«« do que 
Rev. Calder de modo que "o- que se der cri concluir que o outras capazes de utjJr/jr tat» 
te ultimo, cora o propósito dt espinto comunicante não trans- rrvervas nemonictt, entrando 
iluminar a mentalidade do an- mrtia tclepaticamente o proprio voluntariamente em condições 
tigo discípulo sobre as verda- pensamento, mas se apoderava psíquicas especiais, fc isto ser« 
des espirituais, dispôz se a for- temporariamente, c de maneira 0 caso do espirito do defunto 
nccer ao mundo, por intermédio exceckmalmente perfeita, do Hacking, o qual, por causa des-
do nosso circulo, provas de órgão cerebral do medium'1. u í u a afortunada idwioncrasia, 
identidade de defuntos que se "Uma outra cjrateristka ex- Uria sido e»colhido oelo t̂spí-
possam considerar inatacáveis, iraordmaria do caso em exame, nto-guia* íJotdfr, para pro-
e para tal fim dispôs para corno- consiste no tato det/wi de fim- var aos viventes, «ob a base 

nicar-se na sessão de um espi- to que tudo recorda, tm ———— 
rito para todos nós desconhe- quanto que na maioria dos ca-
cido" . N o dia 5 tie fevereiro sos de identificação espirita obó-
d< 19z 2, ás 7 horas da noite, dos com a "nsicograna", a '.da-
apareceu no circulo peta me- rividencia tciepatica" e a "pos-
dmrn Mr. Bro«m, um espirito sessão mediúnica" se verifica 
que se dizia haver chamado que se os defuntos conwnican-
Johr, Hacking, te? pertencido á tes algumas vises de muitas cou-
congregaçao dos wesldanos e sas sc recordam, entretanto tt-
l»ver morrido ha 45 anos ma» to raramente acontece sem re-
ou menos. Nessa primeira ses- petidos esforços nernonîcos, e 
são Nr. Hacking, que havia nouteis lacunas t erros. Sem 

VENDILHÕES 1 

Pede o romano, a orar, quasi sempre, na vida, 

no Pái Nosso da missa, e ás contas do rosário, 

todo bem material, a Terra Arometida, 

onde sempre quer ser o maior proprietário. 

Por isso que o carola, em geral, nesta lida, 

de rezando pedir por ficar milionário, 

cai, pandego, á descrença, ao balanço, invertida, 

vendo toda a fortuna em contos do vigário . 

Coitados, lia razão: dizem que á semelhança 

fomos feitos, de Deus; e dai a lembrança 

de atribuírem ao Pai nossas mesmas pelejas. 

Daí o mutuo logro ancestral das promessas, 

onde se pregam, beato e padre, mutuas peças, 

freguez e vendilhão, velhacos, nas igrejas. 

ARNALDO BARBOSA 

& 
dos fatos, a sobrevivência pes-
soal do espirito humano desin-
carnado. 

A propósito das considera-
ções expostas, importa ainda 
rejevar ejtc eloquentíssimo pa-
ragrafo do relator; paragrafo 
que se refere a extraordioaria 
quantidade de informações ve-
rídicas fornecidas pelo espírito 
comunicante. Ele escreve: "Com 
0 concurso de diversas pessAas, 
conseguimos ari ho|e verificar 
a veracidade de mais dc 3oo 
particulares fornecidos pelo es-
pirito de Mr. Hackjng e pelos 
seuf amigos defuntos, aue com 
ele colaboraram do laoo espi-
ritual... 

Como se vê, trata-se de um 
caso de identificação espirita no 
qual os particulares necessários 

para ul fim, não toram sobre-
tudo fornecidos em medieb 
cientificamente suficiente, mas 
de mineira exuberante. Kender-
se-5o desta vez o opositores 
cm frente a evidencia logica-
mente irresistível de uma tal 
prova? 

Par» alguns entre eles não 
duvido, tendo cm vista que 
em certos casos a força dos 
preconceito! t de tal maneira 
invasora e onipotente, de mo-
do a crtar uma forma mi (/*•-
ncri* de ingenuidade lógica ve-
ra e própria; roa» de todo o 
modo, que cousa poderão co-
gitai eles cm defesa de seu pern-
io de vista? Eti o qye estou 
curioso e desejoso de saber." 

Jotê Kngratna 

D C U R O [ II REVOLUÇÃO 

DOENTES 

E S T O C A D O 

M «;»<!•* o tomo ROO)*, 
«n4«r<M» $ »«4o p«r« re«-

á rodeio da "A Á-
beíh»", MB Jítporasw-tuv 

D O 

Mina», ti terei* 
gratafa par« a oura rrsdl-
íAl « frarsfttfaUu 

E' dc lodos conhecida a 
maneira por que se portou o 
clero durante a rcvoluçlü dc 
•) dc julho. 

Os chamado» míniatro* de 
Cristo alvor«çaram-5t na cer-
teza da vitória e que, no final 
de conUi.: alguma cousa ha-
via dc sobrar para a sua igre-
ja de pedra. 

Batalhões católico«., chefia-
dos por padres, foram crea-
dos; 

padres benzeram espadas e 
bandeira»; 

padres prégaram a revolu-
ção, aconselhando ao* seus 
fieis para se alçarem de ar-
mas em puî -.o para comba-
ter em pró? da causa revolu-
cionaria-, 

padrei c bispos forneceram 

dinheiro, ouro, etc., para a 
guerra; 

padres firerani tliscutsos 
nr»s púlpitos e em praças pu-
blicas, concitando o povo a 
pegar armas ç maiĵ acrar os 
seus proprios irmios, etc., etc 

N4o inventamos. Narramos 
0% fátos e os provamos. 

Temos em n/ pode? diver-
sos jí>rnaíR nos servem 
de documentos. 

Vamos hoje iniciar uma sé-
rie de artigos «obre o assun-
to para o qual chamamos a 
atençio dós nossos teiHoies e 
amigos 

fíaiatkdo A tqvidi*>c*tnn'> 
Esse batalhão foi ur^niza-

do em SJo l»aulo j>e{o cole-
gk> que lhe empresta o nome. 

<3o»i. na 4a 



A N O V A . E R A 
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0K 1 F T T A D n c f p c v i c crificio final, vos estimula, lar- si não possuis«« a perfeição faz nem a razão, nem o cora 
J L / % J K l / b J L O U O nai novamente á sua leitura, infinita, si ao contrario, as cre ção, tende a cair! 

, , , . O "netar" nSo é somente asseis expressamente para a tor- E, qual ramo de oliveira, a 

mSir d T ffíhM d " 1 ^ : , " 1 ' " " f , 1 * 1 * ' .ml3 r . 3 vós as creas.es pa- doutrina espirita substituindo 
BC1JPRÊ sede o beduíno do deserto, ra a teiicidade eterna e por is- os carcomidos ensinos Roma-

rnas o outro que suaviza as to, concedei-lhes a eternidade nos, aponra a todas as ovelhas 
Como sempre afirmei, ha do o amôr puro, > redenção, chagas dos corações alormen- para progredirem e subirem transviadas, o caminho reto 

um duplo Espiritismo: o mis- a sucessão. * tatlos pelo remorso do mal até vós, através de etapas de que nos conduz ao seio do di-
tfco e o racional. O primeiro Al i que o inundo reltgio- cometido. E o remorso é tam- sucessivas incarnações em pia- vino pastor, incutindo-nos a 
leiwie Implicitamente a retai- so. oficial, não aplique Inexo- bem uma virtude Divina, con- netas sucessivamente elevados, esperança de um porvir mais 
dar o progresso iiltelctnal da ravelmente as comas do Dis- :eStio de arrependimento a Esse dogma blasfemo das pe- risonho e mais ditoso, 
creatura, o segundo a provo- curso da Montanla, nós pro- qu ( .MI ! e atolava na lama so- nas eternas ji não impressiona 
falo- clamaremos, sem medo, a la- cia| p o r «fttí»a espécie de mais as missas, não lhes saris- Juvenal Mendr» 

O mistico, indubitavefmen- lencia da Cristandade, e que, paixões. - . . . 
ie, é muito menos duro que porlanto. na atual Jerusalém, o caiice que Jesus elevou 
o racional, porque vibra em si revive a passada com todos a,, Cé u n a ultima ceia, para Mwlneull Has»ll>lar ta Ciíl it Saí- 600$; José Felix de Moura, 
e pnr si em uma especie de os seus horrores, explendores coloca-lo depois nos lábios, 4t ' l l l í l I i r i e t " 150$; D. Hortência Serio, 100$, 
egoisinocrisISo; enquanto que crueldade, do ttmpo de Cris- dos apóstolos, dizendo-lhes: ! Lafaiefe Simões, 35$; Lauren-
0 racional exterioriza-se em to. Acrescentamos, sem temer "fiste é o meu sangue", era o M e 2 d e Outubro — 1932 tino Arroio, 500$; Diversos 
um alimisnio que, leito de es- sermos desmentidos, que a jantzue d«» sangues, desde Qtnrln « » « n i i i m 1,15 Uberlândia, 342$: idem de 
tudo e reflexão, suga da ci- atual superou a outra em re- a primeira até á uliirna gfita v u Uberaba, 791$500; Delegacia 
ència a Revelação Divina, quintes de paixões, devidos, da dõr humana, desde o Mes- Existiam em tratamento 62 de Policia, 50$; Oscar Arvale. 
principalmente, expandindo a de crimes. I l e a 0 pecador. Tu bebeste, Entraram durante o me; . 5 300$; José Orsi, 370$; Oa-
ginerosamenle onde prevale- Meus benevolos leitores, eu impunemente, o sahgue de T0 ia| 67 bnel Martins, 50$; Tiburcio 
cem a treva e a ignorancia. sei que cada um de vós tem j c 9 u s e deixaste que o do Moreira Barbosa,405; D.Maria 

Sem pretender ser uin per- em casa uru Evangelho; ejue pecador continuasse a escor- Tiveram alta: curados 5 Cardoso, 85; Aristides Jun-
feito interprete do Espiritismo todas as livrarias publicas t ím r e r ,1 0 fundo da taça simbo- » " rneJh«^. 3 queira, 300$; Joaquim Roque 
racional, como um Bozzano, á venda edições modestas e j j ^ extinção bruta) aos teus Falecidos . - 4 dos Santos, 700$; Ezequiel de 
por exemplo, eu me esforço de luxo; que as sociedades; desejos insaciaveis. Total 12 Brito, 425$. 
ein {«rtencer-lhe, embora-- capitalistas e cristãs do í;mun- Aqui está a tua condena- ~ 
loiiRe de possuir a clássica do "pávido e conservador" ç j 0 . eleva-te e purifica-te. Soma a deduzir . . , . . 12 
inteligência de mestre interna- editam e distribuem milhOes forna ao. "Netar de Jesus", Existem em t«»<\ . . . . . 55 
cional -eii sinta duas vezes de exemplares; maSi onde cs- qu^ (• o "nosso netar" . . . 

as «»nsequenci.» lisico moral til a aplicação racional do H t j U l t a ^ . u e o N A q u | Em referencia a noticia sur-
da minha propaganda. De Evangelho' estio em Iratamento.. 6 ^ d|2 „ „ A u r 0 . 

ma.», nao adianta calar, quem Nío protesteis si hoje ve- l u m n OS FALECIDOS SAO: ra". que acha-se em via, de 
segue por vocação e cotivlc- nho, pobre e humildemente, D O G M A Í M P I O V®, orgailisaO a fróta aérea do 
Cio a escola clentifico-espirita, porém crente, como já disse, tdilio Alves, procedente de Vaticano 
í o alvo cruel das maiores sobreludo tio "Discurso da Conforme o ensino dogma- | t j jubá • Minas, casado com E> 0 c a s 0 d e m a i s g m a m 

criticas, do altismo ao dogma. Montanha", recordar-vos aque- tico da igrtja Komána, o esta- d. Cecília Alves; falecido em , • : .„ ,„ „ „ „ , ' i , n l „ m i „ . , . 
1 própria ciência, quando-li- las breves, sucintas e decisi- do da >lim apor a wa libertv |/|0;32- che" e com ele a cúria rom-
nilmente- n ío encontre Iam- vas (rases do Mestre. Si vos vão do corpo, osola entre tr i , Waldomiro Silva, residente „„ v i s a ndo colocar-se na van-
bem as crilica do misticismo apraz rtlêr alguma vez um II- akernativas; a felicidade perpr- n c s ü cidade, casado com d. „ „ . „ i , M r u m i . j 0 n a r e 

familiar... vro literário, poético, que vos tua no « u pari os cleitoi, o M a r i a A|vcs d l silva; falecido f, " n r l j a o u . r o ' a u e i . c„ 
A nossa luta, portanto, as- proporcionou satisfações P « . wfrimento temporário no pur- t.n, |3 10,32. do conservar a fina'forca o 

stime algumas veres, i miude sageiras, nem sempre virtuo- s>torio pau os que levam tal- j 0 a„ Antonio da Silva, pro- rancjsn,o bafienlo dos dogmas 
mesmo, proporções dolorosas, sas, reltde hoje, comigo, uma tas levei, as penas tteroas no cedente da Cadeia de ltuvera- absotetos E' que o Santo Pa-
ítlimaninavels, que tentam aba- sri pagina do Evangelho e de- inferno par» os que cometem, v a c a s l u i 0 com d. Maria Aba- „„ pretende estabelecer CO-
ter o nosso espirito comba- pois... bôa noite, porque cedo falta« «ravts. Ora. Deus c infi- dia de Jesus; falecido em 1Q ,nún!cacôes ranidas com o 
tivo, mas que nós-sempre ou larde, mas, seguramente, nuamente bom, misencordions j j ! outubro de IW2. ministério celeste recebendo 

racionalistas — sentimos ser dentro de algum (empo, nos onipotente, Ontdente, rm_6ni, e Sudatio Antonio Francisco, "minutamente" as' ordens do 
wenas lima ctmsequencia das defrontaremos U etn cima pa- infinito tm tod»s as pcrieiçõ«, residente nesta cidade, soltei- s o v c r n o m indulgência, mis-
"lorças astrais ocultas", nas ra repellrmo-nos a ultima pa- «mina a Igreja e »<im e loji- faleciuo em 23 10, 32. ^ „ j concessões de honra-
quais o Espirilismo nos emi- lavra sobre a prvseiite época co inugiiia-lo porque «ai se , , : , . , ,1K1 ,M , ria, á ' [Haifuj» naoalina 
na que ao lado do Bem, vi- de sangue, de maldições, de t,.a«e a m , « r parcela de um SECÇÃO FEMININA ; « ^ 
br» também o Mal, coroo odlo so dos seus atnburos, nio ha Existiam cm tralamenlo 82 c i o , e n , r e|aç5o *„,. 
«lurflbrio necessário á evolu- E Jesus, o meigo "Agnus veria mais Deus por ato que Entraram durante o niez. 1 m s a | c o m 0 Vaticano cada 
üJo dos dois mundos Ck-i qui tr.llit peccata mundi", podem coexntir um sir MIS R ( 85 ver. mais volumosos (pudera!», 

E' a hora cm que elevamos disse: jserfeiu... Lcço. Deus tendo a o E j r j |0 Santo- Colombino 
o pcmamenlo a Jesus,« Mes- "Bemaventurados võs que infinita parienci», ao crear o Tiveram alta: curadas. 5 a n 'Sn t e m temno para cuin-
tie dos mestres, a fonte inex- «ois pobres, porque (• vos- sér, sabe si cie fira bom ou , « melhoradas 1 1 , bilionesimas ordens 
Imirivel da Verdade, o Ne- so o reino de Deus". niiu w . do l i v . r .r|.imu, s, Falecul.is . . . 0 do Padre Etonc ao Paw De 
tar que aplaca e ettingue a "Bemaventurados vós que desvur-se a do bom Caminito, To| J ) | 6 ^ S(,M(]0 estabeleci-
atríbulaçío de nossas almas, tendes fome, porque sereis mcorrrendo. portanto, nas pe- . ' ' a i . , n (-...^-i.,,,. 
E a vez em que descerramos saciados", nas eterna, Prevendo, pois, o Soma a deduzir . . , • . 6 w a v i 0 e s

K n a r a | i n o 5 0 s o . 
o Evangelho, o livro simples "Beniaveuturados v6, que J«vio dr sua m u i e oor E j t l s l t m C I„ 7 g d o ^ ^ entr :>

,
rí * o s 

e luminoso que deixa pensa- chorais, porque haveis tle conseguinte, jui «ndenaçSo a . ( o r c , „ , m t n , e 0 s recaí-
tivo i meditabundo o cansa rir". tortura «ema. Deus nío Enfermas desíe municpio que 
d o e desanimado inilile do "Bemaventurailos võs, quan- to nem bom. ao contiario. e estio em Iratainenlo . , . 12 m m m t c r> 0 ( „ ( e m o o u 

maior Ideal Humanu-Divino, do os homens vos odia- infiniumm« mau e vmSativo, C o n l i n u a n l e m ^ „ , ^ „ , 0 : multa em ouro, corresponden-
do qual cada pagina í uma rem e vos banirem de sua em crça-b. á [11(,|adf d o , e 

etapa através das virtudes tles- companhia, e vos culmina- Assim e evidente que o rnons- Mulheres T) /u ovelhas que preparem 
conhecidas pela criatura in- rem de oprobios, e re|>tidi- triioso donnia das penai etei - Homens • • • 55 w „ „ marchar com o ouro 
grata diante tle seu Redentor. arem o vosso nome como MS. í blaslemo. rapio : 1.1«, g ^ , | o t a ) , 4 4 n K C S Í > r i o á 8qu|sjçS„ dos 

E' > hora em que eu me abominavel, l>"t causa do porquanto, |i o dure o ilumi aviões papalinOs 
sinlo levede espirito, htsensi- Filho do Homem". nado apostolo <io espintisnio Médicos i-nistentes: Dn. J. f)e" duas três- ou o Papa 
vel de corpo, como o nave- "Alegrai-vos "esse dia t no Brisii, £>r. Beietra de Me- Mathris, Vilfrido Maciel, An- c s l 4 S0f ren ' , j0 d a , fac„|dadcs 
sanle dl, oceano llisfnriado tripudiai porque o vosso nezes:-Todadoouuu que «cal- tonio Lopes, Julio B. Costa e m c n U t 5 |ndo fazer "pendant" 
por Dante. IS onde "descreve premio -erá Rrarntc «os tar as ínfima» perfeições do a . Diniz di Silva. a o s Mp|rito-palas ou preten-
o ocas., que enternece o co- Mus; assim íaziam os pais ci-«dor í verdadeira e toda que . , d e f u R Í r d t i x s n d ò „ Vaticano 
raçüo errahundo".,. aos profetas". as rebaiijr f > pira mentira- e H M Y T ? ' ' 5 , ás moscas ou entío vai bom-

Aquele átimo é e, despertar "Mas. ai de vós, ticos, por- essa das penas eternas, como Pnfeder JM Mar,«,, (hrele J a r S Musiolirli 
de cada energia adormecida, que já tendes a vossa con- estamos vendo, nio pôde ee- ftfirmira OenraloP.KSilytíro T l |d ( J i pos ls i ,el, e vai-se 
eis qual restlrjo mais loitc solaçSo". baoti las m w ! [" lorsat ls /os avançando 
que antes, para ultimar a hu- "Ai de vós, saciados, por- Que jufeo devemos fa*er , , , ! , , " , „ . , , , ' , „ 
rnilje missão que assumi no que padecereis a lome". uc um professor que impõe a D, Matilde llotelno. 10»; L>. S e s s õ e s E s p i r i t a s 
Espaço. "Ai de vós que agora es- «ra « t u » " f«" ' ; conlsece Maria Madalena. MS; Marti- o„„,(„„,,„ „„„ ^ . „ j , 

C entre Iodas as alocuçOes. tais i" 
prodígioí,. as tragedias sem rei» i 

p » (no passado, no presente "Ai de yt*. quando todos de expulsa-lo da «cola, » « . mmo 5W; baomâo N.code- ^ „ 
c no litiuro), vividas e consu • tu homens voa aprovarem, 6m de aliumas borai nao o mos, 20US, Antonio tepeoi- ^ „ i , , , , , ^ „ „ i , , , . 
nadas por Jesus a favõi tia porque os pais desles fize- resolver? Qur t simplcimente no, -I20S, Pedtn tjronei, 2»5; i J u n r t „ , na o ™ 
buinmiidade, a reigm» >|ue rain outro tanto com os um pervtr», portpw «sim pro- Francisco Hias, 200$: João .!« Suvi-, oresltoeia do ms»« 
rnaiorittente m inttam» í « falsos prpfetas". t e i m visando m pretexto p«- Band i n . lOBk Or. Jovelino « g g ^ ^ T O ^ f « 
lio "Discurso da Muntanha". E poderia prosseguir, mas ta casrigar o pobre i t o ! Ea» Camargo. 2(WS; Manoel de a r r ^ M d > ti Boi, A. l w i m , 
r |> testamento do Mestre, deixo que O í«go tias pri- como a sombra doutrua dis Freitas. 80S; Urano Barbieri, p r t t i > ; Qsmita feira*, »oh » 
que «tepoi» gravou com san- meiras palavra» toque as vos- penas eterna, t m apresenta 325S; Roso Alves Pereira, 10$; pru î-t-acU de D. Carmen Se!'-". 

« K so&e o Golgoia, diante sas almas e as redima; si o Í W Nào, ehl eraáof mere- fknvmdo Oarcia. 4M-.O.SW g f j j j g - ^ í g g í B B S 
de Wens, lendo por testem«- desejo pungente de continuar ado, «4s nao poderíeis exigir ria Klein, 200»; Max imano g j ã , , , 3,h»dii»-»»»?*> uori-
ilhas Sua 'rUc, Madalena e a lêr a supiema alocução do Jau vossu debeis ereatoras o Qhedini, 20», Umberto Ben- oas, >oh a çn.m.londx do u m » 
j. J . , os til timos refireseiitaii- M estie, na vigília de seu si>- «n«W. a bondade e o perdão, zoni. ÓOS; Camara Municipal, .tir-i..r jm* Jiarsoes n.rot». 
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ão Bem-te-vi 
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ijíl Opeiftdoi - Parteira 

KSFÊCÏ ALIDADES: PAR- i 
i l T08, MOLÉSTIAS IN- • 
•']! TERNAS DE SE-
38 .,. N HORAS E>; ; 
jl DE CRl-A.NÇAB ] 

Consultório e Residencia.: 

Rua Maior Clao&no l 949 

Telefone, 1-5-5 

í F R A N C A 

DOR QUE, nessa ! 

alegre festa, o . 
João Bem-te-vi, in -
vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por 
que se afastou e l le p a r a um canto, confessando-se 

vencido pelos companheiros? Terá p e r d i d o a inspira-
ç ã o q u e o tornou famoso entre os poetas e violeiros? 

N ã o . El ie é o mesmo inspirado repentista; a p e n a s 
uma dôr d e c a b e ç a violenta tornou-o i n c a p a z d e 
continuar o desafio. 

Um comprimido de Caftalplrlna serio "a conto" para 
curar-lhe rapidamente o dôr « tornal-o apto para colher 
oi louros da victorla. De oulra ver não se esqueça 
Joõo Bem-te-yi de levar comiigo, paro qualquer feito 
clgun» comprimidos de Caflacpirina, que não «ó cura 
rapidamente qualquer dôr d® cabeça, como dá ollivlo 
prompto ás dôres de dentes e ouvido. 
Evite os medicamentos que não inspiram confiança 
quanto ás más contequenciai futuras. 

CAFMAariniXA Un, a furantlt » a "Cruz Bayer', t 

A TENE!J_FRANCANa 
KM0I3 do Couwrcin, .-urso pri-

mário, iitsiruçio militar, <U-
tilo^rarú, < Lc-

RKCON11SOIHA K 
riSCAÜjSAOÍ PEWi 

<',OYKH.TO FEDERAI. 
Dlplnoiaa Jf OfíBUtdórv* n*£it-

tmveifl lio itini.ti n" !h 
viiüum. OMttcrci.> Iitdu.iria 

DI R I T O R : 

A u g u s t o M a r q u e s 

HSCAJ. PO GOVERNO 

D r . R o m a n A m a r a l 

FRANCA - E. de S. Paulo 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s ' 

E M I N E N T f C R E A Ç À O C IENTIF ICA 

iiOOKNTBS UOS OLHOS LEK C O « ATKNÇAOlI 

ü O l h o s ü P R O D I G A L U Z 

FORMULA E MARCA RKQlSTftADA 8K(ílJNl>0 AS LEIS 
EM SANIDADE K MINISTÉRIO DO RAMO 

N E B L I N A P A R P A D O S M I O P I A 

Pwpjtfwio peio DP. í . MARTINEZ MEKÉXI>EZ 
COMOECORAOO-COM K CRUZ OC MEftlTO MlLSTAR 1*0» MKRITOSl 

rrtWSsíON*rS peto ÕOVKRNO OKt. w. 
KspiH-ifim uhIco no inuniio-, que cura radicainwmc a« ? 

dcm\<;nz dos oihos por tmtfto girâves o croúieas qttè ei-jao? « 
coo» lima prontidão awwvmbrosa, .<vítan<lo apertes .irur- -
<;i<«á qut- com "todo o fuuilsmeaío trteworíMiii os 3 
Desaparição das d&te* o mftotnodos « sua pjitóeíra ftJJh«*-

, ção. Eiuluwmmeute efloo* 'r.aa miai mia.4 greves o por exee- | 
Iwiiíia nas granulosa« (jjranulaçòe.s purulentas « Wenorr*-
gwa, quoratitis. HtwravfVa da èoraoa, otó.) An oftalmias ori-

I , 

] MEDICO 

Especialista em. tliu-
testlua lie sctibo-
ras e .-rimtças « 

<.-linJc4 cm iftjral 

phcio. retail. :«? 
rm.BKONE. iw 

I S. Pauto - FKANCA 

-^rptb, 

i íwwia nas granulosa* (unniulHcT-o.-; purutéóíaB « bíenom-
gim, quemltis, u!çí"rav(V*»9 da eoraoa, eto.) An oftalmias ori- i 
ginariaS de:doenças venéreas, eura-lrw wn Inove tempo. Ma- * 
ravi!ho«> ua*> hiftw^s mstHipe rato ria s.i'ai d««sapareç»r «t» , 
cftUratas, de«t»'6i inioivHtkw, fleátrixa, desiaíct« c CURA * 
PARA SEMPRE. Nio.ba »«aia n»medK»s arsenioais, mert u-

< riais, »lítrato d« príiU, ai'ii! ilc iiu-Ülfiio t> oiiuos í iú temi-
* veia uaado» As vlstaí delH»»* v> yèiBwSaK .H'j<|«l-

r»«m pjtjilijíiosíi potcnvííi visual! NAn lia íiiaif aebtiiva' ^W»-
l>r<' v»»u» inojio 4*ina»« fraMaaaaJ O w por to.' dwç 
«tofllito» dos olho» cu r aman te s dv fi«tj»r o prímoíro 
franco tU- t-.spoeifico PBODIGALUZ. 

t PROftlOAl.UZ üdipfí jjíira fièínjire o tratamento por 

colirivjs fonhc&idos fitó hoje.cm todoH os {-«Norte* ocuíU-
{as>; «otirío« que na- maior pariü do« «•amts não fã*«»« »aaift 
quo jHMorar o mal, jrritund-.i o orgâú tão iniportanto ctyvta ] 
a ttiutwsn vonjunUval. O nitrato «1c prata o v«p.l«dot 
r»> türror »«s doênt«s e dis muita« cegueiras, o faz tfm.-
pnrewr. 
I - - ,v>Rt; - - JHI.-- ... 
itfíran<.í'-H vantaaons seía «iu?ar o insús pequeno inoo-

PRODIGALUZ ê compkiamwitt: inofensivo o pmiust e, 
firand'-s vanta «ens sem oau?ar o inuis pequeno inço- * 

modo fto* dotíotesr ítotoiii a miojna rv-vi eseiva. irhwaiies 
tioí olhos! e.-ttfjam sogni-o« que inelhorartlo e«»-t>feHíí(ÍnjO 
tiíUipo Hfaado ò pudemw» «-ajwicifieo- PRODi-QAtUZ. (Esi-
gir a «ft-inaturavè mawa no piotrinlo da )aiopa>. 

Prffo do '.raumtnto ao Brasil. 2« dollars 
Pagamento por letras ou dieouesi de um Banco de 

Credit«», à ordem d ( I IL CwtadO. LH»6sl 13. Marfiid. 
As cartas dc pedido corn ou sem valor devérfio ser 
lactatos e Rwlstrates no correio, diriuida* á Direção ex-
clusiva: M. M. Coadratío. Untia. 13. Madrid 

Ënvianjcntos a iodas as partes do mundo. 

Consultas i>or ciirto pelû corrttûr sobre today <ï* 

doettçai da >« !, o l hm ; 1 dollars. 

RO.iKK) t«.Kt«i:»»unho» do «irdiw.!, tift-'aip, oĥ íc-Ã do ExiU'clto«, 
íjispalipíroíi, TOWqi-ijUntBR, obirU-o«, «t«., c 'tiiborppirio 

Municipal de Madrid. 

txclBîiw: pedidos a M. H. Cnársdo. limon, 13 MISRID 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = 

DEZEJANOO V. S. ver o seu ramo de negocio ei» itrande movimento, é mandar (ajer stus impressos 

nesla Oficina, pois, um serviço bent leilo é a recomendação ile unu caia comercial 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o s í a l , 6 5 F R A N C A 

RUA CAMPOS SALES, 929 
l i 

REFORMADOR X . Brasileira 

PaMieafãtr quinzenal-Redacfàc e Administração 

Avenida Pssao», 80—Soh. BIO I)K JANEIRO 

A Mn c »a leitura wluca o (•spirilo, 'Io«vi«mlo o dos 
máoH pendores. O "Refomador"1 orgSo íIr Federação Espirita 
Ri-asih-íra, propaga a moral chrteta. 

•. Tomae.timn asaignatura.' T«r«f9 prorelto^a lçLtura »> àá-
sítlafll um* obra do «Hiucação moral. 

Informações com o Agente sutorfsado 

J O H K ' M A R Q U E S G A Ú C H A 

4 Bin <lener»l ('.rnrlrn, IMO — FRANCA 

w 
D R . 

M i 
S r " 

Clinica medica-ciuir- • 
(rica de urgência 

Partos. CoraçJo, Pul-
rnftes. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

nu* C .mpM » • ! • • 

Fone, 114 — FRANCA 

I 

DEPOSITO DK MADEIHAS 

K 1 0 R X A N D O _ B E G H E L L I 

Enwutam^iï íjuawjiií-r wr\t«oft de r»rj>iM.m « ferraria 

Fabrica-^-' >)uiO<iucr espeáo tie vrícolo 

K*peciali.«ta em carroçaria de cainiubões e jardineiras 
FRANCA R r to MlsenCírtii. 151 C. Fttttl. tó S. Paulo 

AO CHIC FRANCANO 
A i r A «ATARI* 

;î flrande íoítimeato dí »axfiBiros parn tadoe os prados 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , T & 4 t 

F o n n a c i a e Dro-

g a r i a F r a n o a n a 

Completo sortiwííii to de 
dmgas, produtos químicos 
e farroacoutícn«, agua» 
minerae*, «tc. Aftam-«c. re-
mites a ' í p l ^é t ' . bo» da 
niát« -— Preço» rno1ioo«5 

J O Ã O L u z 
Rua Dr.Jorg, Trblriçí, I I » 

Ktq."ma Mun»»JLh->r Rom 

FRANCA — S. Pauto 

D R . J U L I O B . C O S T A 

Medíro, eapedaUctii ôm inoiestlasr ilai» t">iiliorai', r^wradio 
e parteiro, oj»n 3ar«<i tiividniõ no Sanatório 8h«u raia-

ri na, Mat^rnidari«', Hospital Aiomão a ffittt» de 8. 
Paulo, <! S8n«!ori<i 8ant'Aitita de Fraur» ps-profe«-

aor d« Eacttb d<> Farmacia dc R. Fftiifo 

AViíldr: taato ftííS P4ÍOS (to 
opéraçfte« d«jx:íuiento^ de hciapi-

lalixaçSo do taíermo, ritmo ao-< pró-
prio * de>!»>níuJu»rio e «Inda ao* ne nr-

gftfuçW <oj*r*ç»o, parta, Iransfatào Ac »*n-
0««) que, dorido sí íncfiWíínieoíã« do traosjMirti-

. do enfermo-ou outra rutila Juf U». preciw-ui « r n'«-
Htàdii« e;n tlomicilio, twtlldaflt.K {irodiouso me*tr»0 (mi 

f».i0i«'1a«. f ** "" 

i 

l>ii»põe de tuoádrtto* «parelho* de diater«j«, raia* ul-
tra violeta*, infra vcroKviho«. o outr<^, j«ra o 
mérito ofioa* do ut'*f », ovário?, lr>nt»pa», bcxlí,̂ ., prós-
tata. tirittta, te»ücuíoe, Ijeíttòrroiaaa, rm»<t>«llwnK»n 
i» ecíeuja». aîî rç-BeR do narit, garsfiWtta, {lelatdai c 
p?e«r», et«. 

Atende a. 'juaítiwr l»orsT aic»mo para l*rx ela ddfcd*. 

Tetetonc, 5 3-9 CVmauliorio r ReTÍdpncíai 

PRAÇA N. 9. DA MWCOC*0, 4** (proUmo * H*trtx> 

FRANCA l »tado de SlO Paulo 

u ^ a u 

i 

Indo a Poços de 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 
HOTEL AURORA 

Diariadc 12$ a 15$ 



A caridade é o caminho 

reto pora a salvação A NOVA ERÄ Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A 

A N TO N I O 
S I L i V A 

PINHO 
IlUA MAJOR CLAUDIANO, »1 

TELEFONE, 168 - P&ANOA — CAIXA, (M 

E x t r a t o s conoen t rados 
CurresiKmdettcH inala fninoKw , moderno, perfume, 

PREÇOS ÍNFIMOS 

D I U K E P H A N 
O maior cHininador do Acido Úrico, Reumatismo 

ft sua» eonseqa«ndas 

T K V N A L 
HSo haverá mãis ataques—TAUNAL, é o grande onpc-dfico; 

fi o medicamento wsiii rival contra a epilepsia 
(ataque de gota), estados convulsivos 

orn geral, excitação nervosa, enxaquecas, insónia, etc. 

G o t a s He r ó i c a s 
Como o nau nome indica, as Ctotaa Heróicas afio verdadeira-
mente heróicas íjo combnte ân dores dou cólicas liepatimiM, 

intestinai», renais, da inenstruav8o e nau goSíMlgin», 
na coqueluche t* na iinnia 

P Ü R O O R A L 
Acabaram-au a» prisOo» de ventre! E' o purgante sem par 

K* o Ideai dos purgantes pelo «eu sabor ngradavet, 
pequeno volume e de efeito rapidjasium 

E l i x i r das D a m a s 
O remedio maravilhoso na» doenças do útero, ovnjrio, ele. 

ENTREGA A DOMICILIO 

I mjjflfi 

dados, parti e trazei-itos a 
Constituição! Porque só com 
ela, -só com a lei, soldados, 
que ides dar á Patria, é que 
seremos homens livres, numa 
tarra livre. 

Viva o Brasil! 
Encerrada a tocante cere-

moriia, o bathihão desfjlou. 
Antes, porém, as senhoras 
presentes fizeram profusa dis-
tribuição de medalhas aos sol-
dados." 

Está aí como procedem os 
lais "ministros". 

Ao envés de prégarem o 
Evangelho do Senhor Jesus, 
apascentando as ovelhas, cha-
mando-as ao redil, irmanando-
as no amor, prégam a guerra, 
o morticínio, a destruição pe-
las armas! 

Por mais justo que fosse 
o ideal que os acalentasse, 
nunca lhes seria permitido 
proceder por essa fôrma vio-
lenta, pois que o dever do 
homem "religioso" é ser man-
so e humilde de coração, pa-
ra que a sua consciência per-
maneça tranquila. Deviam, 
sim, orar a Deus pela termi-
nação da guerra 

0 CLERO E A REVOLUÇÃO 
Perdeu a compostura! 

Eis o que n seu respeito 
nos conta o "Diário Nacio-
nal" de 30 de julho ultimo: 

"Na manha de ontem, na 
avenida Tiradentes, foi ceie-
brada a missa campal, promo-
vida pelo Colégio Arquidio-
cesano, em homenagem ao 
batalhão formado pêlos seus 
antigos alunos que correram, 
pressurosos, a empunhar ar-
mas contra a ditadura 6 para 
se solenizar a entrega da ban-
deira aos valentes voluntários. 

A solenidade foi empolgan-
te e o mundo católico da Pan 
licéa lá compareceu pira pe-
dir as graças do Crcador pa-
ra todos que se batem pela 
vitória da grande causa, co-
mo lambem para essa moci-
dade sadia e forte que, ali re-
presentada pelo Batalhão Ar-
quidiocesano, aguarda a pri-
meira ordem de comando pa-
ra seguir para o "front". 

A missa foi celebrada pelo 
padre Ernesto de Paula, se-
cretario da Curia Metropoli-
tana, ajudado pelo tenente 
José Elias Morais, do Bata-
lhão Arquidiocesano. 

Pouco antes o cónego Fran-
cisco Bastos, subiu ao púlpi-
to» proferindo entusiástica ora-
ção. Terminou, pedindo a pro-
teção de Nossa Senhora da 
Aparecida, que ha de guiar os 
moços da Paulicéâ, na sua su-
prema renuncia, à conquista 
da grande vitória, da vitória 
do povo brasileiro. Ante?, po-
rém, o orador exclamou; 

"O nosso valbr, o nosso 
wio, voltaram dc novo. falou 
íh nogsas aímas a vufc de 
Fernão Dias Paes teme. E já 

.'agora natk mais poderá con-
<er o im|Jcto dos matcnes ban-
deirarítes, a honrar o nome de 
seus maiores, pma a conquis-
ta da hegemonia d<i pairia 
•brasileira. A mocidade paulis-
ta conseguiu, num instante 
memorável, abrir de par em 

Cont. da la. jiagin» 
par as janelas do seu idea-
lismo para olhar bem de fren-
te a gloria que a espera Ao 
apfilo da honra e do brio, co-
mo si fossem darinadas, for-
maram-sê os batalhões para 
combater em pról de um Bra-
sil melhor, de um Brasil maior. 

Que N. S. dã 1 'ar!ida vos 
leve e que N. S. da Apareci-
da vos traga com a vitória 
da causa do Brasil' . 

Pin da a cerimonia religiosa, 
o cónego Francisco Bastos, 
representando o arcebispo me-
tropolitano de S, Paulo, pro-
cedeu á benção da bandeira 
do batalhão, servindo de ma-
drinhas as senhoras Maria 
Uiiza Guimarães» Ilda Carva-
lho Lima, Julieta M Facchint 
e Candida Jolv. 

A seguir e logo após á 
entrega da bandeira o doutor 
Paulo Setúbal dirigiu a pala-
vra aos soldados do Batalhão 
Arquidiocesano. A sua oração 
foi inflamada e disse do va-
lôr de um povo que se bate 
pela liberdade que lhe £• so-
negada. 

Vós acabais agora de rece-
be: - concluiu o orado«"--aben-
çoada pelas mãos ilustres des-
se nobre e dignificante pau-
lista, padrão de virtudes civi* 
cas e cristãs, que é d. Duar-
te Leopoldo e Silva, arcebispo 
metropolitano» representado pe-
lo conego Francisco Bastos, a 
bandeira inviolável da Patria. 
Levantai-a bem alto, estudan-
tes arquidiocesanos! Escrevei 
nela o que os romanos, de-
pois dc conquistarem o mun-
do, depois de bem constata-
rem, com a sua rude expe-
riência de guerreiros, o que 
valem a força bruta e o poder 
das armas, insculpiram entre 
as máximas d» seu Hvro eter-
no:-—"servi legum sumus ut 
liberi esse poswmus" Sejamos 
escravos tb lei para que pe-
samos ser um povo livre, Jjol» 

Treelio de ouro, com o 
qual S. Kov. D. Lem« termi-
nou o seu discurso eleitoral: 

"Nós, que não ternos cora-
gem de vèr nmrrer uma ave-
zinha, vamos querer que o 
Brasil morra, sõ por não 
querermos cerrar fileiras em 
tomo das urnas? Comercian-
tes, operários, estivador««, 
tenham o .ideal de pugnar 
eouôSeo par» a salvação da 
Patria nesta hora tremenda 
em qitè está em jogo a SAL-
VA ÇA O DE DEUS. Está em 
jogo A HONHA DE CRISTO. 
Brasileiro», ás urnas! 

Nota elucidativa. 
O deus de S. Exma., é o 

Papa de Roma e o Cristo 
ile que falou.. é... é a sua 
própria pessoa, que não quer 
perder a sua eleição para a 
futura carta magna! 

E, para tal, conta com os 
comerciantes... os operários e 
os estivadores; visto que es-
tea, fortes, habituados a mo-
ver fardos, estão natural-
mente nos casos de remover 
os obstáculos que o bom sen-
so possa antepor ás suas 
pretensões." 

Da "Aurora" 

NOTICIÁRIO 

Exposição de pintura 
Instada na E. Frofisfrioníd pr. 

J ntto Cardoso, «wwte se acham em 
ftvldencis m trabalhos artiattüew, 
orcKtijvão de» fxttnio artista «ar. 
vkeaie Kaw, RaUv o t>«1a Cole-
ção se aúhahr taml>«!i lindos 
únídros e 4 pratoti, que stirikt ri-
tnilo«, rKverttsndo o produto «m 
bcneíitíu dos orfátVM dos HOhUdtw 
da ultima rerüítiçío 

0 «enfiríísp publttw fran^ano 
afio devora deísar df eóBcorrer 
a «»te «esto aUruifiticv» do noia-
re\ artista. 

P a r t i d o L i b o r a l 
P a u l i s t a . 

Os jornas de . Sío Paulo tu-
jient-íios a nottci.1 da tu:wUçio 
ali de um partido composto ói 
moddide c* combatcntc, con» 
programa inKirâmente Uovo. 

dc acôrdo com a mentalidade 
nova que surge. 

Sabe-se que o novo partido 
não pretende admitir em seu 
seio elementos extranhos aos 
seus ideais. 
A n i v e r s a r i o 

A 12 do corrente a gentil 
senhorita Guiomar Silveiru, 
dileta filba do Sr. Gonçalo 
Silveira e de D. Maria Sil-
veira Barbosa, «colheu mais 
uma risonha primavera no 
jardim de sua preciosa exis-
tência 

Pantbens. 
A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a 

d © I m p r e n s a 
Desta associação com séde 

A rua 3 de Dezembro, n. 12, 
São Paulo, recebemos eluci-
dativa circular acompanhada 
do projéto dotf estatutos, que 
serão discutido» e aprovados 
para a gestão futura, na pró-
xima Assembléa Geral, afim 
de intensificar a cooperação 
de todos os jornalistas do 
Estado. 

Achamos grandiosa e bela 
a iniciativa referida, e faze-
mos ardentes \otos pela pros-
peridade e útil atuação des-
ta instituição. 

Delefiacis de Saúde de Ribeirão Freto 
luspgloria de franca 

VASIIOLA, ÇAXÁPOJU jSÀLAS-
TIUM 

A fnspetoriu Sanitaria lo-
cal, apela para o patriotismo 
de todos, que se vacinem, e 
façam os amigos o parentes 
se vacinarem, certos <1« que 
eom isso sobro darem uni 
passo digno de maiores on-
oofftlos, cooperam para que 
se veja o nosso pais livre de 
uma doença, que depõe cou-
tra a nossa civilização. 

Postos de vacinação: Itis-
petoriu Sanitaria, consultorios 
médicos, Instituto Bioterapi-
oo, farmacias, Hospitais e 
Casas de Saüde. 

G r a n d e s e p e -
q u e n o s p r o b l e m a s 

Novo livro <iii registro e 
explanações sobre o Espiri-
tismo, recebido mediunica-
mente por Angel Aguarod, e 
lançado á publicidade tKãl« 
^federação Espirita Brasilei-
ra. Gratos pelo exemplar en-
viado, dele daremos noss^ 
apreciação oportunamente. 

' ' B r a s i l e t r i c " 
Temos em mãos ntais um 

exemplar desta excelente re-
vista. editada pelas "Empre-
sas Elétricas Brasileiras" S. A. 
a qual traz hÔas notas sobre 
o progresso industrial brasi-
leiro e estampa varias foto-
grafias de edifícios e fábri-
cas em diversas cidades do 
país. 

C e n t r o E s p i r i t a 
" A m ô r e C a r i d a d e " 

CAFRIAKDIA 
Deste Centro recebemos 

eom graode atraso a noticia 
de uma comemoração e eon-
feronetas realizada* «li, jwr 
ocasião da posse da nova di-
retoria do referido Centro» 
Houve diversas conferencias 
peto alista .lavert Costa, 
bem como por outros confra-
des do mesmo Centro, «oi 
jantar ofereeido aos pobres, 
recitativo« petas meninas ria 

aula de Catecismo Espirita e 
por outros. 

Durante o jantar a Banda 
de Musica local executou va-
rioa números de seu vasto 
repertorio. Gratos pela comu-
nicação fazemos votos pela 
prosperidade daquele Centro, 
" A O p i n i à o d o P o v o " 

Temos sobre nossa banca 
de trabalho o 2o. numero 
desta folha, editada em S. 
Paulo, sob a direção do Sr. 
Natalino Graziano, com séde 
ã rua Asdubral do Nasci-
mento. 

Folha de combate e pro-
paganda republicana radical, 
traz excelentes artigos refe-
rentes aos casos e coisas 
ocorridas, durante os últimos 
acontecimentos. Em vista de 
nos acharmos tolhidos pelo 
nosso programa, deixamos de 
aduzir nossa despretensiosa 
e nula apreciação sobre o 
programa, que traz o deline-
ação a seguir pola folha re-
ferida, mandando somente 
nossos sinceros votos de so-
lidariedade acompanhados de 
efusivos parabéns. 

Agradecendo a vieita do 

nobre colegu, permutaremos. 

D e s p e d i d a 
Tru referindo nossa resi-

dência jpara a cidade de 
Araguan, Minas, despedimo-
nos de todos os nossos ami-
gos, pondo os nossos humí-
limos préstimos, naquela ci-
dade. á disposição de todos 
que nos queiram honrar com 
as sana prezadas ordens. 

Franca, 22-XI-32. 

Odilon J. Ferreira 
Maria dó Carino Ferreira 
D r . A m í l c a r B e l m o n -

t e R e z e n d e 
K t> novo delegado de po-

licia desta cidade, vindo de 
Cajuru. 

Portador de um passado 
brilhante, conquistado no e 
xuto cumprimento do dever, 
a nova autoridade que aqui 
se aporta, estamos certos, 
desempenhará a contento ge-
ral o seu espinhoso cargo. 

Pela palestra que rapida-
mente entretivemos com S.S. 
vimos trrdar-se do um cida-
dflo perfeito, do educação es-
merada è que tem u explen-
dida qualidade dc não ser 
politico üa esfera das suas 
atribuições. 

li' aséim que deve sar. 
E isto nos conforta muito, 

motivo por que apresentn-
mos a S.S. as nessas bõas-
viadus e no povo de Franca 
os nossos parabéns pela óti-
ma aquisição. 
F u t e b o l 

Domingo próximo, dia 27, 
dar-se s ura encontro amis-
toso entre às duas valorosas 
equipes: Espanha F. C. x K. 
C.Cel. Fulgêncio de Almeida, 
devendo ser disputnda uma 
rica taça, oferecida ao ven-
cedor- Este « o ultimo jogo 
da dispida -Melhor de Três. 
prometendo, por isso. ser 
bastante eoritonndo. 
A p ô l o 

ftogd ««w WKifmirt» a qu î» e«-
fUi pawteâ de iothetoe» para co-
tíjcai-. a Ün ĵa d'.' inft.rmurem al-
go a reíprit». Caso não o fiás-
raia pés?» 4eraty*rvjaiH»w. 

7 edfifo Pereira 


